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! f Lente de inglês no Ginásio Leopoldo 

A s o l i d a r i e d a d e 

c o n t i n e n t a r  
+ Começa para o mundo uma no'la era . tlu O nazi-fascismo foi varrido da face da ter- X 

ra como organização e como forma de go- 1: 
verno. Rearticula-se a humanidade parn re-

1 cuperar em toda sua plenitude as prcrroga­
livas polhicas básicas e normais da espécie. 

:i: Cessou ii. guerra no Ocidente, e o após- • 
í guerra está diante de nós a desafiar a nos- ,. 
t sa capacidade d e  reconstrução, de produzir ; 
i' em ordem, de caminhar ao encontro de no- ; 
:f vos progressos e mais puroR ideais de ci- t, :_·i( vilização. Esse após guerra de que tanto se 

J
f
. tem falado, entretanto, não é um mar calmo. 

E', isso sim, um vasto campo experimental. 1 De como vamos dele nos utilizar e o que 
· iremos dentro dele fazer é que determinará
· o sossego do mundo de nos�11s filhos. Nessa

experiencia que será tanto mais cheia de 
êxito por quanto mais tempo pudermos afas­
tar o espantalho da guerra, estão todas as 1.. esperanças dos que, conduzindo a guerra a 
bom termo, vão agora emprega r-se com en-
tusiasmo na tarefa mais nobre de promover 
a paz duradoura. Essa tarefa não reclama 
apenas a atenção dos lideres, mas, igual- ·, 

'í: mente, a de todos os homens de todas as :J: 
·,· nações. notadamente daquelas que não so- :;: i lreram a suprema humilhação de ter o in- .,. 
·, vasor dentro de seus limites e que, assim, ,!, 
X

,

.

. 

se pouparam melhor e estão de alguma for- i, 
ma obrigada& a ajudar as menos felizes. O , 
Brasil assumiu compromissos nesse sentido {· 
e o presidente Vargas já alertou a nação >,: 
para aquelas responsabilidades, prevenindo- S 
nos que não iremos reentrar imediatamente :i: 
DO gozo de todas 8S regalias e comodida· {• 
des normais, por isso que temos pela frente í
um empreendimento gigantesco. Os que co- z 
memoraram a Vitória com justas manifesta- t 
ções de alegria não devem esquecer- se de ; 
que o esforço de vencer a guerra está en- ·,· 
cerrado, cumprindo, agora, vencer a paz. E' J. 
isso o que significa o após-gue rra, 1,e dese- :l: 
jamos ' dar não apenas um11 tregua a nós f 
mesmos. was um futuro tranquilo aos aos- :,: 
sos filhos e netos. 
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Comemorando o primeiro decenlo de 
frutlferas atividades como diretor da Civiliza­
ção Brasileira, os amigos do nosso muitll co­
nhecido Bertrand li zeram reunir, na sede da­
quela organização, considerável numero de 
pessoas. 

Foi, realmente, e por todos 01 motivos, 
uma grande e Inesquecível feita, em ambiente 
de franca camaradagem O segundo andar da 
Civilização estava repleto. Ninguem !aliou ao 
ucomiclo". Nomes conhecidos e desconhecidos 
das rodas literarlas da cidade ali estavam : jornallalaa. editore•. editados, livreiro•, pro­
fessores, poetas, crltl:os e outros ... Orandes e 
pequenos, iovens'le velhos, sem distinções de 
hierarquia, cõres ou classes. Ali estavam al­
guns academlcos : Alranio Peixoto, Luiz Ed­
roondo, Manuel Bandeira, Viriato Correia e 
Pedro Catmon. E no meio de todos, com o seu 
l•separável Arlostc•, o nosso Bertran:!. 

Todo uma simpatia lrradlqle, com aque­
le ctlebre e contagiante bom humor, de1do · 
branâo-se em gentilezas, feliz como nlnguem. 

Pellz como nlnguem e com razões de 
sobra, para Isso. Dificilmente um homem. a 
nio ser chefe politlco em vésperas de eleições, 
conseguiria reonir em torno de 11 um grupo 
lio aelelo de criaturas em homenagem valiosa 
pelo seu alto cunho de •'ncerldade e lndepen­
lleecla. 

O nono homenageado pode se ufanar de 
lllwer conseguido algo de raro em nossoa tem­
ptl . Per ve1e1, temos a Impressão de que e1e 

DA NA TUREZA DO HOMEM 

"0 homem é bom, dizem uns. 
São os meios desfuvoraveis que 
o corrompem". 

•o homem � mau, replicam 
outros. E' indisperisdvel conter 
se1-t egoismo com stveras insti­
tuiçôes". 

equilibrio fisiologico. Para con 
serva, isso ou . '>ara conquis­ta-lo, o homem ,• muitas vtzts obrigado a luta, contra n seu melo,· e deixa:, n,fsmo qu� stja 
provisoriamente, de ser bom. Dat resulta que ê/e ,1ão 4 per­feitamente livre. 

A politica brasileira de 
<olidaricdade co:n os E>udos 
( Jnidos continua a s,r um 
Jos fatos mais interessantes 
da diplomacia atual, e um 
acontecimento de grande in· 
fluência oa vida do conti­
nente. 

E' Je crer que essa ati­
tude leal e firme do govêr­
no brasileiro concorra para 
fortalecer a amizade entre 
os dois povo,, cujos beoe-
6cos resultados têm sido re­
conhecidos e proclamados 
pelas figuras de maior res­
ponsabilidade na direção dos 
destinos da Nação ameri­
cana. - (A. N.i 

Us fi/6sofos do XVlil século 
pr1Jclama-ram que o homem 
não era nem bon, nem mau, 
que se" cérebro era uma pagi­
na branca" sobre a qual a 
vida deixa seus cunhos, mo­
rais ou imorais, logicos ou 
não. 

Os sabios de todos os povos 
antigos acreditavam também 
que a natu1eza humano era eS· 
sencialmente boa. Os fildsofos 
chineses em particult1r dei_xa· 
ram-nos preuitos ve,dadeira­
meute otimistas. 

"A natureza do homem é de· 
vida mente boa. Nlio hd nenhum 
homem que nao seja natural­
mente bom, como nllo há ne­
nhuma dgua que nlJo _co,r:: 
"ª turalmmte para b a • X _o 
(Mincius}. Lemo,, com efeito, 
em Bossuet : 

"Quando Deus formou o co· 
ração do homem, pt,s nele P,-i• 
m•iramente a bondade como o 
próprio cardt•r da natureza 
divina e para ser o punho da 
mao benejica donde saímos. in­
felizmente, a culpa de AdOo­
o pecado original-veio pmJtJr­
ter a alma humama". 

Rousseau também disst: • Tu­
do sai bem das miJos do autor 
das coisas, tudo degenera nas 
mãos do homem''. 

Onde estd a verdade ? 
Digamo-19, o homem encara­

do como uma abstraçilo, é eví· 
dentemente bom. Tende natu­
ralmente p a r a u felicidade, 
para a alegria, para a paz, 
mas todas essas satisjaçlJes n/Jo 
são possíveis se êle nao conse­
gue manter-se num est"do de 

Os 10 anos 

= do �  

Bertrand 1 . . .  

Certos sabios admitem uma 
lei moral única e universal, 
ditada pela cons ciincia e fun .. dada sôbre a dignidade huma­
na. 

Esta teoria tem sido muitas 
vezes refutada. 

O general l\mold, coman­
dante cm chefe das forças 
aéreas norte-americanas que 
ha pouco nos visitou, tendo 
tão caloro•a acolhida por 
parte do govêrno e do po­
vo, frisou cm di versas opor· 
tunidades a ,xtraordinária 
significação da amizade en­
tre os dois maiores paisu 
do hemisferio ocidental, de­
monstrando a necessidade de 
fortalecer esses laços e am· 
pliar, sempre e cada vez 
mais, a esfera d: nossa cola­
boração. 

Admitindo mesmo a existen­
oia duma lei moral universal, 
estd fora de dúvida que pou­
cos indivíduos a perubam du· 
ma maneira identica. .As va­
riaçl)es infinitas sofridas pela 
moralidade através dos seculos 
mostram sobejamente que o 
homem não tem sempre apre­
ciado sob o mesmo angulo o 
valor dos atos que é/e cometia. 
Seria preciso pois admitir que 
essa conscilncia inato é mesmo 
dotada da faculdade de evolu­
çlio e que é apta para trans­
formar-se paralelamente 110s 
costumes, nas conquistas do es- Ora, não é outro o pen· 
pirito e nos progressos da ci- samento do govêroo brasi­
vilizaç/Jo. Certamente, o bem leiro, conforme se pode con· moral nunca variou, a despei- cluir das declarações feitas to de todos os erros humanos, 
mas a pretensa voz da com- aos corresponJentes da 1m· 
cilncia muitas vêzes se t e m prensa estrangeira pelo prc­
enganado, devido os atos da sidente Varga,, as quais fo· 
nossa vida serem determinados ram recentemente reprodu­por causas exteriores. 

zidas nos jornais cariocas. 
A criança não nasu sabendo, Entre outras coisas, afirmounem possue a capacidade de • 

dis=nir 8 de pesar O bem e O o chefe do governo que, 
mal; ela o c,dquire, mais ou enquanto perdurasse a guer· 
menos depressa e mais ou ra entre os Estados Unidos 
menos profundamente, segundo e O Japão, nossas bas_es aé­
as condiçbes, onde esta coloca- reas continuavam á J15posi· da, sejam mais ou meno� fa. 

1 { 1· d vordveis. Mesmo a consciencia ção daque e pa s a ta o. 
de ,-;, isto é, o conhecimento da O Brasil não está em 
sua prtJrpia existência, nao lhe guerra com O Impe_ri1>_ flli­é i110la. 

Até a idade de quatro meses, ponico, mas sua postçao DC. 
a criança não é capaz de exe· conflito ficou claramente de­
cutar seniJu movimentos refie- finida desde quando, tomao­
xos e automaticos. Torna-se do a dianteira na Conferên­e111 seguida apta para imitar, 

eia Jos Chanceleres, rompeu primeiro incon1clentemente, o 
d que ela vê fazer. As noçdes rdações com o govêrno . e 

morais não existem nelu, seu Toquio, reafirmando_, ª!u�, 
t,parecimmtu é relativamente sua 6delidade aos pr1oc1p1os moroso. A idéia do bem, assim J "d · d d como as do belo ou úo verda- da politica de so t arte a e 
deiro, nllo penetram_ inteira- panamericana. Reconhece 0 
mente em sua conscténcta no govêrno do Brastl que o fa­
momento do nascimmto. Quan- to de haver terminado a 
tos indivtduus s ã o privados 1 dessas noç0es e quantas sao va- guerra na EuropJ, na qua 
riadas as modalidades sob as nossas forças armadas luta­
quais elas se apresentam ! ram ombro a ombro c�m 

O alo moral, sendo o tipo as forças de todas as Naço�s 
mais ,levado das ªfôes liuma- Unidas, não afeta o pnnc1
nas vulu11ta,!us, "ª? _poderia · elo qual cedemos essas 
aparecer senao em ultimo lu· pio P 

d · a ão gar quando a i,bservaçlio i,iúi-
, 

bases par� uso • ª"' ç 
v,d:,al e a i11terpretaçiio dos norte- americana. En9uanto
div,nos fe11ômeno,

.
· úa . vi_du os Estados Unidos e,t,vercm 

têm fornecido '!s nwleriu,s tn· cm luta, a situação é a mes· 
di;pensav,is a cd,ficaçãu úa I 6 conduta. ma pira n '· 

eE)RTES B 

R8'2f> RTES 

A despeito do  fato de 
a natureza fornecer cento 
e seis pessoas do sexo 
masculino contra cem do 
sexo feminino, o Brasil 
dentro em breve ••ri uma 
Nação com predominãncia 
do •uo feminino, por duas 
razões: longevidade maior 
da mulher e maior vul. 
nerabilidade do• homens 
na lata pela vida. 

A famosa torre de Ba. 
bel media apenas 300 pés 
de aliara (cerca de uns 
cem metros}. Colocada ao 
lado do edilicio do Em. 
pire State, ter-lhe-ia toca. 
do apenas no 22° and ,r. 
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Documento do mais alto 
significado e da mais expres­
siva simpatia para com o 
Brasil é o coostituldo pela 
mensagem do S.M. o Rei Jor­
ge VI da Inglaterra ao presi­
dente Getulio Vargas. Por ele 
se tem a coolirmação do pa­
pel Importante desempenhado 
pelo nosso pala no coolhto
que acaba de se desl�char 
na Europa. E" de todo 1usto 
que reproduzamos aqui esse 
documento firmado pelo sobe­
rano Inglês, tal a consagração 

que representa : 
"N e s t a  ocasião hi•tórica, 

quando as forças ar�ad_as da 
Alemanha roram awquiladas 
pelo poderio aliado, teobo 0 
maximo prazer de enviar a 
V. Ex. as minhas calorosas 
congratulações pelo trlun!,&1 
resultado obtido, pela segun­
da vez no século atual, em 
nossa luta conjunta contra as 
forças do mal. o Brasil pode 

BBLf> H0RIZf>NTB,Doenças Pulmonares-Tuberculose reivindicar para si uma parte 

Dr. Lul·z de Azeredo Coutinho digna na vitória das N
d
'ações 

Unidas. S_e us filhos e= 
A eita clientes para tratamooto sanat-Orial. DII informações, ainda mais brilho às ar e 

brasilefraa, em breve camara-
ew ,arta, quaodo solicitad.s. 

dagem de armas com as lor-
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::::_· iladaa 08 Jtalla, e puse-ças a atçio doa aliados ram à dlap
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o

d. penaave!B de recuraoe 18 
toda eapecle. para o eslorço 

de guerra comum. Tenho con­
liaoça 8lll que 8 UDIIO de nos­
soa dol• palsea. tan benelica 

ara seu• povoa e _parn . a 
kumnoldade, oaa trag1ca• ct�­
cunstanclas da guerra. conti-

1Couclpe aa •• pariaa) 



COl.lltlO DA LAVOURA 

Designado fiscal de tranaito 

PROFESSORES E 

ALUNOS DO GINA­

SIO LEOPOLDO 

1\ l inda ca nção 
aromai . . .  

JOAO GUIA!ARAcS 

A tua bocu � um 11i11/zo 
lu m CJqUt'Cidn 

e t 11cm1 lado, / 

E cvda beijo meu 
1 um passarinho 
-pdas asasdn sonh(}C1Jnduzido, 
cui pelo ceu 
cu11t,.u1do o ,:osso amor I 

DATAS INTIMAS 

Fizeram anos neste mês : 
- 1� menino Luiz Carlos. 

ltlho do sr. Nicolau Rodrigue_s 
da Silva e de d. Flor1ana Vi­
lela da SUva; 

- 15, sr. Nelson Marcos 
Belém; . 

Por JM do sr. In­
terventor FeJera l ,  do

Ji, 9 do corrente, foi 
on,ideraJo designado, 

;a pHcir de 1° 
de j .. -

aciro deste .ano, o guu­
la  Je trans•to sr. Eu 

rico Côrte< para ,x,r

cer • função de 6,c,I 
Je tronsico, do mesmo 
qu,dro, devendo t e r  
exercício na Polícia Ci­
vil . 

O sr. Eurico C<lr­
tc<, muito conhecido 
e relacionado nesta ci­
dade, recebeu, por mo­
tivo de sua justa pro­
moção, cumprimentos 
1 os seus numerosos 

,rr.igos. 

, 

Sábado Ultimo. o Ginásio 
Leopoldo realizou esplendida 
txcursão á \'olta Redonda com 
o objd1vo de visitar ª. Com 
p.anh•a S1derurgtca Nac_ional t' 
apreciar a sua cbra maJt'Slosa 
A ddt"t!açjo lgu�ssuana estava 
compo::,la dos pr1 fessores N�w· 
ton Gonçalves de Barros, d1re-
1or-técnlco do Uinásio e José 
Jorge, dos srs. Alclndo Ralae!: 
correspondente de ' 1 A Noite 
nesta cidade, e Avelino de Aze� 
rcdo, nosso diretor, além de 
trfa dezenas de alunos, sendo 
recebida em Volta Redonda por 

- 15, menino Sergio, filho 
do sr. José Licínio Sobrinho 
e de d. Eugenia Licínio; 

do, filho do sr. Valdemar �os D E S P E D I  D ASantos e de d. Alice Madeira 
- 15, sta. Geraldina Ferrei­

ra de Melo; 
dos Santos. 

CASAMENTO 
uma comissão de func1onártcs - 16, d. Amelia Chaves, A 1 7 deste, realizou-se nes­
d1 Companhia, chefiada pelos progenitora do sr. Cristolino ta cidade o enlace matrimo­srs. Bruno Rocha Gomlde e Chaves; . nial do sr. Litz Cruz com a M1éclo A lessándro Salvado, - 16, sr. Francisco Gentil sta. liilda Teixeira, !ilba do que hnham, à disposição dos Baroni Junior; sr. Gualter Augusto TeLxeira visitantes, um ônibus para os - 17, jovem Silvino de Aze- e de d. Piedade Teixeira. conduzir em sua excursão. redo Neto; Serviram de padrinhos dos Obedecendo a um programa - 18, Maurice dos Santos noivos, no civil, o sr. Prospe-prevlamente organizado, a de- Pinto, residente em Osvaldo ro cruz e d. Corina Cruz e no ,,,ação iguassuana visitou, pri- Cruz; 

S religioso, que se verificou ás melramente, o Escritorio Cen- - 18, sr. Carlos de 
gr

a 
l8 hs., na igreja Matriz, o sr. trai, onde o eng, Tarcizo José Fernandes, residente em in- Luiz Teixeira e d. Isaura Te1-Vllela lhe explicou todas as da; xeira. llnalldades da Companhia e as _ 19, jovem Ni!ton da Sil-razões de ela ser instalada em "ª Assunçiio; BODAS DE PRATA Volta Redonda. Depo_is foram _ 19, jovem Elísio Flores. mostrados . aos visitantes. lodos . . Terça-teu·a, dia 15, festejou os maqu1n1smo_s daquela impor-

! 
Fazem anos ho1e . suas bodas de prata o distm-tantlsslma Us1�a. através oe _ ten Bernardino Sena Ro- to casal da sociedade carioca suas várias seçoes, com.o a de cha residente em Avelar; Jarbas Macedo - Etta Wilson Coqueria, A cearia e

. 
Laminação, ! _: dr. Orlando Moniz Dias I Macedo. Numerosos lorar_n os além de suas organizações so- Lima; ! cumprimentos, por esse Justoclals, como o Hospital, a Esco- _ jovem 0tacilio da Silva I motivo, que O casal Macedola Prohss1onal, a Escola de Falcão I recebeu, em sua residencia, 

Pythias de Castilho Lobo e 
laml l ia . na i mpossibilidade de 
pessoa lmente se despedirem de 
todas as pessoas de suas rela­
ções de  amizade, o fazem por 
lntermedio d e s t e ,  oferecendo 
com gratidão a sua nova resi­
dencia. á rua Leonor, 59, em 
VI ia  Merltf, municipi,, de Du­
que de Caxias, onde esperam 
continuar a merecer a estima 
de lodos e, em particular, a 
honrosa visita dos bons amigos. 

Nova I6uassú, 19-5 -45. 

Farmacias de plantão 
Farm•ci• S. GerJldo-Rua 

de M,rech,l Floriano, 2228. 
Tele fone, 131. 

Farm>eia t,J. S .  Apareci­
d, - Ru• de Marechal Flo­
ri•no, 1652. Comércio, os Grupos Escolares, 

1 
· . das pessoas de suas relações. 01 Hote1s de Engenheiros, os NASCCMENT0 1 Restaurantes e os Recreios de -------------------·----Operários. No dia 2 do mês atual, nas-

A's 13 bs., foi servido aos ceu o menino Válter Fernan­
vl1ltantes um almoço no Res-

, •••••••••••••••••••• laarante dos Engenheiros, fa. '0 -.r• • -�� '" • • • n,�. -�-
lando nessa oc_aslão o prof. rios daquela empresa Em res Newton G. de Barros, agrade-

1 
posta discursou o eng. Tarcizo e e o d o ao diretor-técnico da VIieia. 

Dr. Alfredo Soares 
C L I N I C A  D E  C R I A N Ç A S  

CONSULTORIO : Rua Marechal Floriano, 1 950 - Tel. 132 
Companhia, cel. Edmundo de O r e g r e s so da delegação 

l 
Macedo Soares e Silva, a opor- igu'llssuana, otimamente impres-tunidade daquela visita <, bem 

I 
s1onada com a visita á Volta R E s I O e N e I A �ua Antonio Carlos, 145 - Tei. 288 aaslm, as atenções que recebe- Redonda, verificou-se ás 17 hs : 

ram os visitantes dos luncioná- pelo S. P.-2. ,_ ____________ _ 

2••. 4••. e 6a•. das 15 ás 17 horas 

pa,ra. a rea.li­

za.ção da. fes-

ta. de Santo

Antonio 

A Comissão organizadora Ja 

tra dicional festa de Sant'> A 1• 
tonto, em rtuniÕt.!'S fdtas a 
JO 13 e 17 do corrente, tomou 
va'rias resoluções para a . reali­
zação dos proximos !esteios em 
louvor ao glorioso padr�etro 
da Matriz de Nova iguassu. 

Foram designadas as Comis­
sões : d� OJnalivos para e, LI• 
vro de Ouro, compo3ta dos srs. 
Carlos Perto Dias, Cristol ino 
Chaves, Alberto Nogueira Neto, 
Eurico Côrtes, Artur da SI iva , 
Custodio josé da Silva e AI 
berto Gomes; de 0rnamentaçã'> 
Interna da Igreja, de que fazem 
parte os srs. Joaquim Quar s­
ma  de  Oliveira , Carlos Por1, 
Dias e Avelino José Bltlencoll / 1 ;  
de  Recepção a os  vis1lanl ,, 
constltulda dos srs. dr Anton ,1 
de Luca, dr. Mauro Fr!!ire de 
Arruda e dr. Fernando Nun � 
Brigagão; e de Leilão de pr,n­
das, dela estando lm:umbid()S 
os srs Manuel Rodrigues de Sá 
Panela, Raimundo Ferreira d!! 
Almeida, Eo mundo Lopes de 
Sousa e Manuel de A lmeida. 

Para assistir ; 
"Comício Luiz 
Carlos Prestes" 

Org•n1a·sc nesta cidatk 
numerosa carava na,

. P a r, 
com parecer, no prox1010 dia 
23, :ás 20 30 horas, no tsti 
Jio do Vasco da Gama, OQ. 
de se realizará o grande "Co.
mlcio luiz Carlos Prenea• 
deveneo talar ao povo � 
C• vakiro da füperança , 
líder anti-f.sci,ia. 

Deixou • oha#la 

do Centro de 

Saúde 

Acaba de deixar a chefia 
do Distrito Sanitario VI 
{Centro de Saude local) 0 
dr. Edelberto José Fonta 
Peixoto, sanit,rista do °'·
partamento de Saude do E, 
cado. 

.................. -As exmas. senhoras dos fes­
teiros ficarão encarregadas de 
angariar prendas para o leilão. 

( •• n eOs lelloelros designados são 
os srs. prof. Vitorino Cardoso 

Verde 
de �atos e Alberto Gomes. HOJE _ Jornal Nacional e Vai solicitar-se á E. F. Cen - da fox· um desenho· hnal de Ira i do Brasil para que ? trem filme �m série, : "A' deusa de que se destina a Que,mad,-s l Joba"· Rita Hayworth e Oeac siga até Paracambi_, no dia áa Kelly ' no drama : "Mvdel<>1". fesla, com o horano modifica- ' 

do para as � hs. 

N O V A S  C A S A S  

C O M E R C I A I S  

AMANHÃ � TERÇA-FEIRA 
- Jornais Nacional e Para. 
mount; a continuação do filme 
em série : uAventuras dos Ca­
detes ào Ar"; e Russell Hay­
den, no fi lme : "Um Sherife 
turunaº. 

QUARTA E QUINTA-FEIRA 
- Jorna l Nacional; um «sbort>; 
Mary Martin e D1ck Powell, 
no d r a m a :, ' 'Caçadoras de 
maridos"; e Roy Rogers, no 
filme : "0 cow-boy de W1U 
Street".

SEXTA, S/\13A00 E 00. 

Sabado, 12 do lluente, foram 
Inauguradas nesta cidade duas 
casas comercia is - F e i r a de 
Calçados, do sr. João Jo.sé, á 
rua ,\,arecbal Floriai!O, 2247, e 
- Casa Selma, com especia l ,.
dade em  bolsas, sombrinhas e 
melas, da lirma Oliveira & Cla­
ro, a rua Marechal Floriano,
2235. Ambas estão bem insta­
ladas, aumentando a importan­
cla do comércio local.

==================::::::======================================== =======-= 

MINGO - Jornal Nacional , 
da !='ox; um desenho; e Alla1 
Jones e Jeanel!e Mac Dooald, 
no drama : 1 oo vagalume11

, 

A manifestação do povo campista de apôio ao Interventor Federal, cmte. Amaral Peixoto

• 

Domingo último, á importante cidade 
fluminense de Cam1;>0s, terra do grande Nilo 
Peçanha, foi teatro de invulgar aconteci· 
mento pollt,co. Acorreram à •pérola do Pa­
raíba•, para assistirem à instalação do Par­
tido Social Democratlco do Estado sob a 
presidencia do sr. Interventor F e

0 

d e r aL
numerosas delegações de todos .:s municl·
pios, somando cerca de dois mil conveo
cionais. 

As forças da politica fluminense laD· 
çararo, na Convenção de Campos, a caadl· 
datura do gen. Eurico Gaspar Dutra á pre·
sidencia da República, no pleito eleitoral 
que se nvizinha. 

Entre os convencionais, o dr. GettUÍde Moura foi uma figura de relêvo tea• 
si�o distinguido peto chefe do govêrno mmeose para falar em S"lu nome, agradt'cendo a manifestação de apôio do po campista. U sr. Prefeito Municipal cumpri"' 
com brilhantismo, a missão que lhe coalll­ra s. excia., entusiasmando eubreroodo oJII 
�ó os campistas, ID 'IS também 0 i,: r II a d numero de pollticos visitantes 

O flagrante que aqui stampamo• 1110 t�a parte da massa pupular que, na estsQ 
no Haco, aguardou a <.:htlgaua do clPI
"-Ulllru[ Ptlixoiu t1 sua cuwiuva,



COltllEIO DA LAVOUrtA 

A L A  P J S. . .

1-0 b r i g a ç ã O 1 D I A  D A  V I T Ó � I A ND I C A D O  R-\ 
d e  g u e r r a 

fo�%,:f� 
"Todo o mundo de•eJa a paz, mas. esta paz oilo de­

,·eré ser externa eotH' as naçÕl't.,, e !-iim interna; dentro de· 
Ia. todas. llentro de cada pa•• de, em residir a união e o 
amor". Palavras de elevado alcance. oo momento sombrio 
que atraves�11mos. prokridas pelo Presidente GetuUo Varga• 
M mais de um lustro. 

Há poucos dias, num dos priocipuis estabelecimento• 
comerciais da muj beroica Cidude de S. Sebastião do Hio 
de Juneiro, deraramos com um dos componentes da F. E. B .. 
de regresso do "front". narrando as perlpecla� dos renhidos 
combates tra \'ados na ltalia. Descrevia. o oosso patriclo, 
mutilado. uma das vitimas da ambição, do orgulho, da ego­
latria de um tal sr. ,\dolfito, de negre�ada memória, cm 
cores vivas, borripitaotes, o desenrolar das pelejas ... 

.\ cêoa l'úra anterior an i:lorioso dia da rendição iocon­
diciooal. â sublime efeméride da Paz. 

A i:uerra é um horror. uma calamidade, o que já tive­
mos ensejo de abordar nestas colunas. em dilereotes épocas, 
nas diferentes partes cio globo. 

Comaodantes e•lrangei.ros exalçam o valor dos nossos 
combateotes. oos reohidos combates com que defrootaram 
os famigerados "uriano,·. demonstrando a coragem e a bra­
vura dos representanteb de todas as classes sociais, desde 
o humilde trabalhador do campo, o ob•curo represeotante 
da industria e do comercio. o sonhador com o luturo radio­
so das proti"ões libera,,, oo 1ndes�riti\'el ceoário da luta. 

Uma dus maiores ,·itórias da hecatombe, a do Vale do 
Pó, deve-se ú intrepidez aos nossos patricios, ainda mal 
compreendidos pelos "estrate�ostao·· de títulos bcrraotes de 
no•so, ,e,perlloos-, ou de mc,us de boleqlllDS... seqmosos 
uu ��rminaçáo da luta. ante a cmioeocia de no\'U "COD\'OCU· 

çlio ... 
:-ião podemos desconhecer, o que seria crime de lesa­

patroa. a clicieocia combativa, o valor militar dos bravos 
componentes da Fôrça l::xpediciooária Hrasilei.ra, na vitória 
que todos !estejamos. 

"Quantos lerão desupareeido, naquela tempestade de 
llalas ., PromO\'em-se csretàculos em favor das ,·,uvas e ór­
tios dos combatentes brasileiros que não tiveram a lelicida­
·le de ,·oltar ao lar de que saíram, eles humildes campôruos 
<lU ativos funciooarios, industriarios, estudantes e comerciá­
rios". 

Passemos à traoscriçiio do final do "suelto" dos nossos 
brilbantes cohi�as do "Correio da Manhã" . 

"A ioiciatiYa não ,·isa, por enquanto, uma avaliação 
de sei ,·iços que não têm preço. mas a instituição tie um au­
xilio imediato âs 1am11ias que locaram desamparadas pela 
perda de quem lhes i;:ri10gea,a a oubsbtencia. E são muitos. 

Ainda que ao Estudo caiba, oportunamente, o dever 
de acudir aos que ticaram sem pão e sem teto, por motivo 
de guerra, ao povo brasileiro íguulmente corre a curial obri­
gação de concorrer para atenuar a situação preéária deixa­
da pelos que caíram em delesa da pátria, onde quer que se 
tornou oecessario honrar seu nome e sua bandeira. E não 
fazem outra coisa os brasileiros que perecem nas liohas de 
fogo, hoorando o Brastl e de!endeodo o oome do Brasil. 
Além dos que morrem, bá os que ficam ioutifüados para o 
resto da ,ida. Esses tambem coutam órfãos de pais vi•o1, 
perque um mutilado é um vivo morto. 

E oão será caridade o que se fizer por todos eles : é 
obrigação nac10oal. Obrigação de guerra ·. 

ue tôda
�

as 
as de casa 
vem saber 

CO:STBA AS NODOAS O \S 
JI.AISCHAS - (Juando se li10pa 
ama fazenda c(lm benzina acon­
tece ficar uma mancha ml'lban 
MI a uma gob de 41:u•- 1 so •• 
eY,tar, passando o tc·cido a ferro, 
imediatamente depois d� tirar • 
maacb.a, colocaodo·se um i,ano 
úlido eoue o ferro e a luen:la. 

ped•�o de ,,.pelão coberto 
.. 1. 

cow 

PARA LIMPAR AS MESAS E 
'P A B O A S D.� CUZI:SHA. -
Usando serra: . .rcm un v�z de sa­
bão, para lir11-par b taboas e mc­
gas de c<Jziuhu, estas ficam bran­
cas e limpas:. 

COYú CGIIH R  DOS OTE:S 
8!Ll0S l!E PRATA. - Para 
guardl:lr os uteusilios de µr11h, 
cokqurm•se tw bolsas de {lan,­
la ou carourça. Um pedaço de í'u· 
i:c,fre guardi.\do com 11 1,1ratarUl 1 
conservarâ o seu brilho. 

PARA LlllPAR AS VIDRA· 
COMO LIMPAR OS OBJETOS <;_AS SOJA� DE TISTA. - _ A• 

DE FERRO ES�'EBRllJAlJOS - ndraça� cotn manehas de tont, 
O meHaor prot"esso para .limpar am 

! 
hram lnnpas �e a� ruolbarwos 

HJet, de feno, pc,r man oxidado t'Om um pour-c, de v1n..1!'Tc quen­
,.u esteja,.6 e::1frei::"'·lo com am �' es�r�gudo a:; de 1H,1s cow uw 
pedaço de cera. , ovulvida num paria Scco. 
� Depoi• limpa-se com nw 1 (Strt·iço do (,'. E. (.',) 

1\J>A R E L Hf'S sanitarlo� ,  bra ncos e de
cores, nacionais e estr angei ros. -

Materiais eletrlcos e hldra allcos 

Fornecimento e colocaçll.o de azulejo!!, 
ladrilboti, mo1&ico1, ceramlca .. , etc. 

J. V I E I R A

A �1d11.de estremece !l!Ob o rmdo d,1, horoha, e f,lA'11,.te� 
O fH')VO vem b ruu. 
RiPm-se todos 
E ,:ritam ct.inttotes. 
Homens akgrt•s, nas avenidlS, 
Dão expansão ,, vibnçÕP� da i\.lma, 
Grandes d('m1i1 r,ara os pequenos quarto� do apart.\mcatGs. 
Cant.am a ViMna ' 
Eu ruo sinto mudo <'m meio às fanfarr•s. 
Eu btm qoi.,.f'ra envfllver-me com 6sse povo bom 
lias, n.lo voo. 
�ilo 1'0U por1Jue ·dizer eu 11uero a es•a �('nto 
Que a Vitória ioi o galgBr de um degrau oa ctr.�da do infülito ... 
Quo &ioda b4 muito qur sofrer o que lotar. 
E' muito poaro ainda o 10c foi ftito. 
Avancemos qun é IODt;'O o camiol,o a trilhar ! 
Quo o saoguo do<; heróis quo to1oharc1m na. lnta 
Tenham regado as senieutes do dia d� amanhã 1 

Rio, 7 de maio do 1945. 

E D I T A L 
COMA�CA DE NOVA l<iUASSU' 

�eiistro de Imóveis da I•. 
Circun,crição 

.\ \'LTO\' A. llA �ILVIHRA 

fJ ESPEI.HO io A'/ 
REFlEll,v·, 

·----------------'

llll c d l o o  
Dr. Domingo, de 'º"º' Romo,­Cllnica medica. Doenças do apa­relho genlto urlnarlo.-Av, Wlo Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar­llnellt). Tel. 42--9385. Res. : rua Orajau, 67 - Tel. 38-7935- Rio. 

Cid do Covto Pereí,a - Du­pachantc oficial junto à Rttc­b�dorla. Esc.: R. Marechal Flo­riano, 2029. Tcl, 101 -Res.: ruaBeroardlno Melo, 1595. 

A d v o g a d c s 
Dr, Paulo Machado-Advogado 

- R. Oeluho Vargas, 87. fone: 
282. - Nova lgun•ú.

Dr. O,l�ndo Moniz Dias lima 
- Advogado. l!e•. : r. Alfredo 
Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú. 

Or.All,.rto Jeremla,.Advogado. 
Escritório : Rua l• de Março, 7-
30 and. S. 309-- Fone 43-9150-
D s 16 js 18 horas ás 4u e ás 
6a> letr.._ No  forum de Nova 
lguassú, ás 3» e ás 5u letras. 

Dr. Jo1i Basilio do Silva Jwnior 
-Advogado - Escrttórlo : Rua 
da Qu11anda, 50, 10 andar S. J 
Tel. 43 &34e. 

D e n t i s t a • 
Luiz Gonçalves - CirurR,iào 

Denusta - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139 Te!elone, 314. Nova
lguassú.

Ybicuy l. de Magalhão,-Aj.Despachante - Serviços cr,me,.clals. E1crita1. Transferenda!. Averb,ções.-Esc. e Ru.: tua dr. Getullo Vargas, 165. N, lguassú. 

F a  r m a c l • 
Farmacia • Drogaria Centt-al­Rua Marechal Floriano, 2194. 

Tel. 16 - Nova lguassu. De­
pos,tarto dos Produtos Seabrina e Voctory. Farm1ccutico A. P. 
Ou,maràes Vlctory. 

easas Fu nerarias 
Ca,o São Seba1lião-Cailtões 

e corôas • Osvaldo J. dos San­
los Av. NIio Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova IRuassú. 

Cata Santo Antonio - Ser­
viço Funerario - Guilhermina 
Ferreira da Silva. llua Mare­
<h•I �lonano, 2018. Tel. 86 -
:--.l1,..,,1 IKU3SSÚ 

D i v e r s o •

Oelfo:: Pereira Montenegro -
Cor...,t, utor A• S.tr:t•,� üumcnl, 
626 - Teltlone, 69 - Nova 
lguassú. 

Pelo llrescnte, J\ requerimento 
de Horário Lemos & Companhia 
Limitada, in•imo a B o r á  e i o 
Cuoba o Marcelina dos Anjos, 
atualrncotc de reddcnci3!S ignora· 
das, para, neste cartório, é. rua 
Bernardino )folo, 2059, nosta ci 
dade, p:1�arem a,; importAocias 
de CrS. 360,CO ,. CrS. 960,00, res­
pecfrramentr, juros de mora e 
custas, provenientes de prestações 
atrasidas devida., pelas promes­
sas de compra e venda dos lotes 
de terrenos ns. 1 .672 da rua A o· 
relia o 2.:08-A da rua Maru-, na 
Vila Santa Terezinba, cm Mesqui 
ta, 1 º- distrito deste Muoicipio, 
conforme contratos averbados cm 
meu t"&rtório, no Livro '"8·8", sob 
os. 831 e 1286, sob pena de, do 
corrido o prazo de 30 dias após 
,i intitnação, scr�-10 ditos contra 
tos cont-idc:rados rescindidos e 

cancc)adas as ft.)spectivas averbe• 
ções, <x·vi do artigo 14, § 5°. do 
Decr<to-Lei n•. 30i9, de 15 de 
set"mhro de 19:,s. �ova Iguas5-ú, 
15 de maio do 1945. O O!iciol do 
Registro : H&nrique Duque Estra• 

Dr. Pedro Santiago Coscia -
Ctrurg1áo Denlosla !<a io X (Edi-

• • � -. • r.::;;,· licio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
! :,.�,,nAnt: 

169, 8° andar, sala 81 1 .  Te1e. 

S. M. T orroco - Copias e p2.· 
pt::15 1,dtograllco�. R. t.n .. iua,,.
nl, 1 1 2· l• and. l'ones : 23-4i16!,, 
23 2663 e 43 88:6. VEf<v11Vf; fone, 43-0503 - Rio. 

A go8"E J(.OlYN/}$ 

da Meyer. 1 -2 

'REIILIJE 
o ,,mp11ho.
tle seu sorriso

usontlo o {}f<E�E I
DENrAl ANTl$$ETIC0. 

T a b e l l • • •

Cartorio do 20 Oficio de Notai 
· João BiHencourt F�ha-Olicial
do Registro de T11ulos e Do­
cumentos. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Despachantes 

Escritorio T icftico Comercial­
Santoo Netto & Irmão (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em �era 1. Rua dr. 
Oetuilo Vargas, 42. Tcl, 208 -
Neva lguassú. 

Monc!ioca • oiflii"' - Com­
pra st qualqutr quanltdade, � 
rua S. Sebasltào, 1695 (fundos) 
• Belford Roxo - Es1aôo do 
Rio.

FotograRa lgua11ú - Laaro 
de OHveua. Chamacl, � a domt­
cilio. Telefone, 323 - Nova 
lguassú. 

Saber é poder - Aprenda 
inglês - Prr-ços m d1cc-s. -­
D rija se a Mr. Dellhng. Rua 
Flor<sla Miranda, 222 - Nuva 
lguassú. 

.,._ ............. ,...w.., .• ,v. 
l'RAOOa E ANÊMICOS 1 

T_ , 
-....O CJlE080TADO 
" ' S I I. Y K l ft A "

Marinho Magolhãe1 - Des­
pachanle Ofrcial da Policia. 
Trata de todo serviço adminis­
trativo desta repartição. Rua dr. Uep1 ul1... 19rld1ailL., 1tldlllllL. Oetullo Vargas, 52, Tel. 316 -

""'� Nova I guassú. 

Trabalhos graficos ? 
Na redação deste jornal

'§; 

... 
E.crofuloH 
Co11valftcençu 

VINHO CRJtOSOTADO 
t UM -ADOII Da: ••úOL 

Pr,EVE#DD A 

VIDA FUTURA 

A criança pr�clsa habiluar-se 
desde cedo a participar da vida. 
Brincando, d1v<1t indo-se com 
outras crianças, é que adquire 
melhor compreensão das coisas 
e das ptssoas. 

Cr1nlrihua para o t!esrnvol­
vimnrta ,i rua/ d:2 ptrsonali­
dade de seu fiilM, cr1a,zJ1J o tm 
cr.mlucl,, com oufra ., criançc;s 
e tducanJo�o puru a reu/idwl1J 
da ui<la. - ( �'NESJ 

C u r i o s i d a d e  

Nem sempre as ferra­
duras dos cavalos são 
de ferro. Na Islandia, as 
ferraduras são feitas de 
substancia cornifera ob­
tida dos chifres do gado 
e, no Sudão, as patas 
cios cav:,los l'ãO recober­
tas com so\a'I feitas de 
pele de camelo. 

...� ....... -

V d 
uma óllma casa 

en e-se com terrenn me­
dindo 10 x 50, sl­

tuad" á rua Edmundo Soares, 
(K 11 ) ,  com 3 quartns, 2 salas, 
copa, cosinh• e banheiro. Preço : 
e, 5 22 000,CO. l rolar :1 rua Ba­
r Ao d� Tlnguá n• 539, nesta 
cidade. 

-, 

Oficina Mecânica lguassú 
Consrrto e: reforll"• gr•,l 

minhões. Solda • 

D U C C I II I  &

It Marecb�I Florbno, ?376 
SOVA IGLi SU 

e ourou 6vri e ca

a ox.b!r.10 
F R A II C O  
R. Aniceto do Vale, S9 

�. DO RIO 

_.....,_..,,,..,,..,.._.....,.,....,...""'-"V'"'-'•"'•""'""#YWloNWW•"-••-..,.._,._,.,_,. • .,.,,..,....,._,.,,..,.,..oN'O"O"N'W 

Sitio• e fazenda• - Letrantame••

tos topogrtJBco• • Plano• de

urbemlza,;•o • loteamento•
_., 1 toda 10,-olca••_.. 

Uma propriedade de•arcaaa • ••011 • Wod• e• ..... 
tem sobra o1 demai1, 111anife1ta ,.,.,.., • 1 de 

Óeiportamento a,pecialment• de1tl11•�J ·d·a:· 
ogrlrnensura 110 Interior cio Ettt1110 O 

Fac i l ita•se o pagamento em terr••

ESC�ITORIO DE ENOENHAfUA E URBANIUçlO : 
Gl2 

Pr çn 15 dll Novembro, 20 - 5• ao�::..;.:•:,m
Ca •a Postal, 794 

R i o  d e  J a n e i r o

REPR/:.SENTANTE E.li NOVA JGUASS0�
1 

E'IIERSO� SOUSA • RUA PA ULO FR�NTIN
� 

1 • • .---

......,..,...,,,_._....,.,..,.,......,.._,,.,_....... .. .. .. .. .. .. 
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ATe>S De> ll'RBFEITf> M U N l e l ll'RL

_ foram nomeados para rxercerem o cargo de Despa­

chante Municipal ; �eh;on Trigueiro, Eva CardofO, Eduardo 

Ellu José e José Mendes Ribeiro. 
à _ Foi dispensado o diarista Francisco Freire, da funç-o 

l:ÕIUtEIO DA l.AVOU A 

mllll/CIPAl 

1611/+SS{/ 
Lui z  da Silva; 4592, René Saluciv Pitanga Granado; 461 1 ,  Juali· 
no felizardo de Oliveira, 4694, Ma11a Luzilana das Merch; 
4627, Antonio Gaspar V1larino e 4847, Henrique Duque Estrada 
Meyer : Cerl•flque-sc o que constar 4308, Oimas de Almeida 
Alentejano : Aguardt• a solução do processo 3000. 4452, Gcral­
dino Antonio ae Fmtas; 4555, Manuel Lope• Ferreira; 4537, 
José Esteves; 4472, Antonio José Rodrigues de Pinho; 4448 e 
4435, A lberto Teixeira, 4404, Eugenio Martins Moreira, 4398, 
Murllo Augusto E•tcves da Cosia; 4376, Francisco Baron1 ci 
Filho; 43.11 ,  G. Argenta; 4357, Sara Szterenzler e 4443, Ana da 
Conceição : Quite-se preliminarmente. 4372, o\\1neroqulmlca 
Brasileira Lida. : Como requer. 

DESJi>JU2H6S 06 e H E F E  DR D I V I Siie 

DE FRZE NDR 

de tra�I}���� concedidas licenças aos extranumerarlos : Fran­

cf1co fnaclo de Castro, 30 dias cm prorrogação; João Manuel 

Pereira 30 dias a partir de 5 do corrente; lbra lm Ce lestino, 

JO dias' a parti; de 24 de abril; Trajano Braga da SIiveira, a 

parllr cÍe 2514; Manuel Jose, 30 dias, a partir de 215; Anselmo 

Luiz Pereira, 15 dias <m prorrogação; Guilherme Ferreira, 30 
dlll, a partir de 3014; Manuel Serafim de Barros, 20 dias em
prorroeação; Rute Belém José, 3J dias em prorrogação; Benja. 
mia Loureiro, 20 dias em prorrogaçao; Alfredo Belo da SIiva, 
JII dlu, a partir de 714; Ven.eslau Fermlano da Silva, 30 dias 
em prorrogaçjo, e José Antonio de Matos, 15 dias, a partir 
de 2414, Processos n&. 4456, Mario Martins Dias, 4502, Francis'° 

_ foram concedidas l icenças aos efetivos : Francisca de Campos; 3872, Magnolla Ventura Pereira; 2713, Simon Rosem­
s• Oldrlni, 90 dias, a partir de 1•13, para tratar de Interesses baum, 4305, Americo Coelho; 4252, 010 de Freitas L.oewe; 3654, 
particulares; Lourdes Belém Benall, 30 dias em prorrogação, e Elpidlo Gonçalves de Araujv; 4464, Ronaldo Gomes, 4306, Teo 
Antonio Mendonça, 20 dias, a partir de 215. dora Gama Monteiro, 4444, Murilo da Silva Fragoso,' 4350, 

_ Foram concedidas 31 ferias ao efetivo Alvaro Gonçal- Alrlon B1llencourt Lobo e 4467, ldel Jabblonka : Transhra-1,e 

'fel Pereira, 1 parllr de 1215, nos t.rmos da Informação. 4196, Januario Caposol i  Savaro : 
Quite-se com o eslabe leclmenlo, quanto á multa que pesa SO· 
bre o mesmo, devendo apresentar a lransferencla do Estado. 

DBSPAeHt!)S Dt, Jl'REPBITt> M U N U ! I PRL 1526, Joaquim Ferreira Marinho : Junte documento de  compra 
42o5, Delc1na da Silva : Apresente declaração de Franc15co Al­
ves de nao ser de sua propriedade o pred10 construido no lote 
de terreno n. 12  da rua ,\ntonia e bem assim faturas que com­
provem compra de materiais empregados em sua construção, 
em nome da requerente. 4347, João R. Cardoso : Junte fatura 
referente ao material fornecido. 4549, Silas Batista : Compareça 
para esclarecimentos. 4548, Munhoz e Almeida : Apresente o 
talão do Estado para os adicionais. 4296, Sllvlo e Francellna 
de Sousa : Quite- se preliminarmen!e com esta Prefeitura e após 
apreser,tar declaração de Luclo Paulo de Olivelra, de não ser 
de sua propriedade o predlo n. 34 da nla Otavlo Ascoli. Ou­
trossim, deverão lazer prova de construção do referido predlo 
em nome de Sílvio e Francelina de Sousa, como sejam faturas, 
etc 9638, Juvenal Fellpe da Si lva : Quite-se preliminarmente 
com o 11r,posto territorial. 3587 , Joaquim Rodrigues Santos : 

Proce1SOs ns 2139, Joio lnaclo França : Fixo o aluguel 
em CrS 200,00. 4169, Pedro Joio Jorge : Prove que o auto mar­
ca Ford n. 181594514 está lmprestavel, juntando a compelente 
vlltorla efetuada pe la Inspetoria de Transito. 4552, Alberto No-
1uelra Neto : Transfüa-se, cancelando-se o racionamento da 
placa n 17 643 5234, Antonio Marcelino Mendes : Autorizo a 
traaslerencla cancelando o debito relallvo ao Imposto predial, a 
partir de 1944. 4091 ,  Car los Rodrigues : Autor izo a baixa do 
Imposto temto11a l, cancelando se por equidade o respectivo 
debito. 3221 ,  João Nogueira Lopes : Fixo o a luguel em CrS . .  
335,00. 4048, "rarcila Freitas : Dê-se baixa, por equidade, no 
Imposto temtorial referente ao 20. semestre de 1944. 3521,  
Antonio Apec1nta FIiho; 4581 ,  Hcrondino Francisco de Sousa; 
31114, José Man utl de Moura , Como requer 4340. Ralai Pesach 
H1rub,rg : Conc,do cinco litros mensa1S. 4563, Rezende Gue­
des ci ,'.latos; 7187, Francisco Baroni Filho : Deliro. 3982 Fran­
clec:o Antonio Russo : Dê-se baixa no imposto territor ia l a par­
tir do 2o Semestre de 1943, procedendo-se em se;iuida á trans­
lerencla solicitada. 609, Váller José Bitten,ourl; 3800, Goodwln, 
Cocozu ci Cla. Lida : Concedo • baixa sollcuada. 4439, Hin­
deoburg Dreillch da Costa : Inclua-se no racionamento. 3809, 
Ooodw&n, Coco_zza ci Cla. Lida : Concedo a baixa, pagando o 
requeren1e as licenças correspnnde111es aos exerclclos de 1 943 e 
1944. 3807 e �. Goodwin, Cocozza ci Cla. 1.tda. : Concedo a 
baixa, pagando o requerente a licença do exerclcio de 1 944 
4175, João Gomes de Araujo : Concedo 12 litros men5'1s 4513 Vila São Teodoro Ltda : Conce�o dez litros por semana· 4058

° 

Alexandrino Ramos : C�ncedo 15 litros pnr mês. 2522, Manuel Jost da Cr�z : Aprovo o projeto de loteamento. 4020, José Do­mingos .\laia : Esclareça a d,vlda suscitada pelo Serviço de Ra­
ronamenlo. 3155, Narciso Dias Duarte : Defiro 8776, Manuel oares Leitã� : Fixo o aluguel em Cr$ 150,00 mensais. 4096, Oscar Alve,s : Satisfaça a ex1gencia do Serviço :1e Racionamen­lo. 3827, Nelson Duarte Mesquua : Inclua-se no Racionamento. 

DBSPReHt,S Dt, eHBFE DA D I V I SÃt, 
DE ADM I N I STR11fRt, 

4!M2 �ocessos ns. 4547, Antonio Pinheiro Guimarães Vlclory· 
Ltda' . 4;

59ue
� Agostinho Batista; 4766, M. L. de Azevedo ci Cla'. 

d1 Fonseca' . ugusto José Guimarães e 4613, Prancisco Nunes 
• exlgencia ·d�1��

º
· 1 

4
r

9
d 

Ce
R

sar Augusto Henrique : Satisfaça 
teves da C . pe or a e endas. 4842, Murllo Augusto Es, 
li Martins 

º
t�1:�1!�ulz Alves de Oliveira; 4554, Alvaro Cos­

Anlonlo Phena . C 
• Hermlnla de Menezes e 4614, Manuel 

Cancele-se o lançamento, á vista das informações. 4515, Almlro 
Cirino da Si lva e 4551 , João Morais l lenrique : Apresente o 
talão do Estado. 2370, Caixa Economica federal : Retifique a 
folha do mês de janeiro. 9528, Joaquim Valente da SIiva · 443J, 
Anac leto üonçalves Fllgueira•; 4642, Antonio Quintal & Cla. 
Ltda. e 4420, Terezinha Nogueira Soares : D<firo, nos termos 
da informação. 3902, Antonio Rlde l filho e Norma R,del : Aver­
be- se nos termos da  Informação. 455 1 ,  João Morais Henrique; 
3540, Kadra lbrahlm Mery; 4520, OleKarlo Dias Teixeira; 4379, 
José Soares; 4251 ,  Clara Rachman; 3715, David Ferreira; 4438, 
Olavlo Seabra Inglês de Sousa; 4436, Henrique Silvestre dos 
Santos; 4349, Antonio Gonçalves Marinho; 4515, Almiro Clrlno 
da SIiva, 4769, Alfredo Gonçalves Viana; 4690, Clarlnda Pereira 
Dias e 4689, João Pedro : Como requer. 

D E S PR'2H6S Dt, e H E FE 011 D I V I SRt, 

D E  E N G E N H 11 R I A  

Processos ns 4142, Maria Augusta Carn<iro da Cunha 
4259, Angeto Lino Lamonalo; 4522, Oainas10 José 'Fernandes: 
4094, Virgllia .Ma,ques da Silva, 4193, Abraháo Anlialahh 4386 
Euclld<• oa Silva tsteves, 4393, José Graclleano d< ;\leio' 4459' 
Francisco Ga rrido Tourinho, Wllhem Youssel W1lhem é 4518

° 

Szn1ul KJc. :  Defiro, nu� termos ela 1nformaçao. 4534, M.anui:Í 
Sanbs : Sendo o requerente proprlelarto ae � predios nesl< 
Mun1c1p10, indefiro o pedido O• construção prol<tarla. 

1\ U T O  D E  E M B A R G t,  

do Cod1go de Obras, foi 

CORREIO DA LAVOURA
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

RrgislatJo, de acb,do com " d.creio /tdnal _,., u,776, . 
u .te julho de J9j4, no Carton

c:_
do 7° Ofi.cro d, Notoa, 

Fundador : Silvino de Azeredo

p u b 1 1  e a-s e a o •  d o 11t i n g o 1 

ASSINATURAS : 

A n o  , 
Semeslr e 

CrS 20,00 
1 0,00 

Num.  avulso • 0,30 

A N U N C I O S 
Preço por etnliM.tro : 
I •  pagina Crt 2 00  
Pag. ímpares • 1 :S. 

pares ou 
N ,  atr�sado 0,40 i n determinadas Crt 1 ,00 

Publ icações a ped ido, preço ?Or l i nha , CrS 0,S> 

Para anuncios a longo praz o ,  descontos especial,. 

Toda correspo,idmc1u sobre anuncros drot ser dirigida 
d gerencia deste 1or,ial. 

R. Bernardino Melo, 2075-Tel. 1�0-Nova liuass6 • E. do Ilia 

C A Ç A  - eésar 

11 F E R T I L I O H D E  DE I M 11 •  

G I N A�Ãt, O t,  eA�RDt!)R 

Quando se atribui ao caçador o 11/1110 de mtnliroso f1it 
deixa de haver certa dose de razão, portm, o txaglro estd ,,.. 
sente em ul�ru,rs cas,:,,. 

O que hd é fertilidade de imaginação. O t:i,itgeta co• 
ma burilar suas nurracô,s empres/a,rJ1 lhes um a,p,cto � 
rior chw, do vrço a,,-,ste dus coisas do sn-tão. Intima,,,.,. 
elas se m.1ntém fers à verd<Jde, rsto "· senhoras da rtali""'*; 
são um núcleo de falos que o uulnr não quer ,1ue venlsaM I 
tona para não diminuir o aspecto impressionante que ili co, 
loriu; po, i.'iiSO exagera. 

Sobrtmf'Jdo curinso I apreáar•st a vari�dade d� JfUio••

fazer uso de llio en�e,,l10<0 pred1cudu, que em ul,:uns clrlp • 
constit111r defeito, tm 011tros quul1dudr. 

-

L"erto-; caçador,� /('f)a,n n txu::êro sume1llt aos g.slO& 
Descrevendo a fa�!! mui\ emocio11a11le de uma cuçada, si11111I,,. 
empunhar a espmgurdu, rmilam o gumr da malrllra, reprotJ. 
zem o barnlho dos cascos do a,rr,,,al pn-,.,gu1rúJ, batmda ,.. 
ch4o tnd11rtc1do pelo sol ardente du "l11nterla,rd", " não jia,M 
por ai ddo a impressàó mznucwsa do ambitnle, túscreJJnldo 
11ma srmpifs pedra /)(Jr lrd.s da quul surgiu a wça, e os tlr­
vures que lhe serviam dt tsconder1jn, ficam de J•l'llw, "" q,u,l· 
quer Ju,:ur onde e�ltjan, descrn.:end,, a cena, fu=nn a pu,,ltu'M 
e, até o tiro, 11'1itu.Ju co,n a boca, ndo deixa d1 coroar UIIM 
aquEla fanlasra. 

,lf,,s hd, lambem, os que txagtram u imaginação ON a 
têm exa,:erada pur wstznto. Quase stmpre �do maus ;,,.;,aa,. 
res; não fazem gestos espalhafatosos purque e,/Ju preocNp. 
dos cmn u ixilo qur. 11U,1 obtiveram, mas qutrem /o,jd-lo • 
mtnlt. Cv11l1Jm como mJ/aram, com ,.,,. simple, ,:olpe tü f• 
cilo, u onça /tJmznta t" tnfurtc1du qu6 vinha ao liitN alca11a, • 
a exctlent, caçada ,,,,. (JUI', com um só tiro, derru6ara111 "" 
º" doze jacu� que estavam enfile,rados num ,:allzv sêco. 

Vai t1/lm a ação f•·cu11da dls,,s clrebros Não raro ;­
hert!rs stnlam se sóbre morm,s tutu, toma,ido as por p,d,. 
t s� surprundnn quando ª. "P,dru" cowura u cu1,11nhar. l 

r:;af.º' 
UI tm {OTU ISS<I !Jr,e lnC0,,rtnsurdve/ áe coisa,; e� 

SB furmo, ouvt-lus no interior, da gente rude do sn'*'
elas lerão um sabor drf,re,r/e. O carpira t mais inou,,tl • 
acredita mais na 1nucb1c1a dt que,n out•e os "cuso.s". U • 
brenha::,, amda contam que uch� qwa,ando" a rsp1,.ga,-dt, •,,. 
pa,a" o ch11mbo e mula ,,m "munldu" dt rol111l,as co• MM 1' 
t,ro. Por Infração do art. 294, n•. 1, 

embar&ada a seguinte obra : 
- Rua D (ao lado do no 183), 

Leunaldo Saroch1mi.ky. 
de r�spons1 bílióad� 

e 4497 Nica 
. 

O 
ompareça para prestar esclarecimentos 4473 

Frelta;· 453�º' L �
nçflves Pereira; 4452, Oerald lno Antonio de 

Correi; da SIÍva· �5 
r
t�

ça 
�e J0usa; 4665, Manuel Joaq uim  sr. 

co da Mota· 4499 Joa' . nco n odrlgues; 4297, joaquim Bran­
Malo•; !E'/6 Maria do�

u
;,m �ar

t
ho; 4717, Joaquina Branco de 

4799, João Ferreira Gulm:� 
º1. lma; 4800, Paaquale Campllell l ;  

ronlmo Maio Junior· 47 15 te,s, 
1 
4777, Stefan Rakocy; 4713, Je-

A U T e>  D E  I N T I M 11 � Ã 6  

Ma� sm lôda.� ,�sas narratwa� hd umu d,,sa d, bo,.. 
dn humor. Silo m!r.tna, que nâo oJenJ�mi q,,e ndo c"usa#I ,,. 

pulsa porque sao cu,i/udu., com a ,n1/hur das mtt11f"I$ ; .,,. 
trar que t bom caçador. 

rlo Gomlde· 4750 Lut N' 1
oc na Rosa de Lima e Jnlo Janua- D< acordo con1 os arts. 43 e 47 do Código de Obras, 

l lna Martins; 4708. Sa�ue�ºã,���:? da Cosia; 4718, José • Ida- foi feita a ••gu ,nk Intimação : 
Teles • outros; 4672 Pranclaco G�ld�d' 

M
S
arla Lulza Pinheiro - Sr. Leon•ldu Sarochiml,ky res1d<olc na rua D no ' no a llva Padllha; 3608, t º Dlatr110. 

' ' 

,..,,C,,�,o.c,,.,o,.�..,..,.,,,.,...,..,,.,.:.,,..:.,,.,.:,.• . • • . . . • 

� ..... 
C o m p l a c ê n c i a  

D O G I V a  

--

O 0rundador" IH 

Republica d• 

Haiti 

O Bra 81• t e
:,,Av:,0:,.,:1' t�o�r,,-1' X

a

•*-", ... .,.»,.-;..-_..-_..-_,.;-:,..:-:-:--:•X.t-:-:,..:,..:,..;-:,.:-;-:--:--:--:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:, 

a 
,. ........... . .,. �- � 

� A • Ch I t I 
As crianças multo amimadas 

r'lfe�
º

Jo�g:
e
fr9:��D�O� � gencia evro e guassú :::e��::�.:

e

:::.,
e
s!���t·�:r::: (Conclu,ao da I• pázinaJ 

nuarã a ser proveitosa 

João Jacó Dess11llflt 
foi o ··rundutlor" da a.

púbhc!l da Haiti. Era ... 
Ot'gro, escrnvo, o&Bcidt 
o!l Afrjc11. ...,m 1 760, r­
coloc1tdo á fr .. ote dai 
bUblt, vudus, contra 01 cle­
m ioador,:11 fraoce1e1, 
proclamado imp1m1dor .. 
H11itl, 1,m 180-&; liOb o IIO" 
me dt1 Jticó J, t1m 1P

dias mai, lelixco da pai P��= os quzus o mundo pode' sgo ra, olhar -corno récomPt·nt1� a<nt noisKoij e15fo1·ços e a.ot1 dos nollsoa a.Ht1.,Joa t, t1.1:u�oc.ia.dos na grande tareia 4ue agors =
s

" �torloaamente conctc1'. 
Pe_ta primelrs vez " ºº""" Patt1a en vlou ooldados II lutar na. f.uropll, na delesa doa prloclploe de U�erdade e d.,_ moeraela contra n lilallla e 11 opre1111lo, devendo-se notar que toda a Atnerlca do Sul teve. deeBa !ortn!l, em llOB1cn1 ex.peclicloo.u.rws, 11.rt1.ulos tlu 1"" tuplraçõe• peraute 0 

u:;,�to 
��t

� temod de rec)t1ict1r � 
�

-
J 

pondona•"· Sa11slella1 em todas 

dt18 Nfç6 \�'fºª da "!Orla i � oão R. Cardoso as vontades, tornam-se rebeldes 
duvida 

0• n das, vale, �em " grossei ras quando qualquer 
ti m1us i��o um galardão 

1 
• Pn rus, pevas e IIC1!8S0rit 6 coisa lhes é negada. 

d d Od nossos BOI· • (;OLOC. • t1 º"-

t 

AÇAO OJ; UASOGdilO "IJ�",ERAL \IOTORS , 
� 

Não porroita quo nu fil�o •• 

.,,..,.� 
C. H A I R F r E !> � �abituo O ver 101isfoito1 todo, 

� � U A 1 3 O E M A R Ç O, � 8 T E L. 2 7 2 ( 1 
º' dooojoo, po,a evito, quo •• 

T
ODO o indniduo que deu.a .,,...,..,,,,...,..,_..__.--.,,,..�-.,.,, ...... .....,,....,.,....,...,..,...,.,,. 

� revolte • tomo otitude1 de mã 
de contr1bu1r para I ma• ------- _____ • �-�-= 1 e�ucoçào, quando, olgumo ••i, nutcn,�o e prosperidade d f f t 

lba local, comete ,raadc ;,e:: r1pografia do Co rreio da Lavoura 
º' con rodado. - (SNES). 

lado coatra o pro"rnao lo- -----�----=:..:...:..: _____ _____ .. ...., •• �-· 
cial de •eu intiu • dilicul ta o Executa.se cem 11erfeiçllo qualuu�r trulJut'- .. (uzu dos litnd1c1ol!i que 11 im. .... uv grá .. 
l/íCDH prud1111l11.a Do .Jc1cm• 

fiCO, <.JL� uma U lJJBiB COrCB. 
f<>bu �f ••• ••bre Uter4oçlo, R u �  o • wero.irdlno i'lelo, 2 0 7 $ Tel, ISO 

A SSINAR u jorn.1I d• trrra 
em que 1e \'he, é triba. 

lbar pclu procres o de I me,. 
ma ICHQ 

fui BSiBBÍD!l O, 

--�---...---
pooE efirrnar ,,. qu 

c1penas a metade ., 
uosso terrlt, r 1  1 ,eceb 
a v1s1t  I doa •eol f°' 



E. O. Xg-ua.ssú 

RESUMO DOS ATOS DO SR. 
PRESIDENTE : 

a) - 0!ioiar ao C. A Aliados 
e Filhos do Iguassú F. C., na for­
ma dn rt'soJução da DirC>toria con­
sobst.'\ucie.dR rm nota oftrial; 

b) - in,..lui� no quadro �oriu.1, 
como ('l)ntribu.111tc>s, .J,, u.., .losé e 
Stcnlo Cordfc\iro C,1valcantt\ 

e) - ttrrioivar o boletim ofi .. 
oial n. 4 da LID: 

d) - conceder demissão do 
quad.ro soda) do Departamento 
f"eminino á sta. Imer Alves de 
Oliveirai 

e) - atender aos pedidos de 
cancelamento de licença formu­
lados pelos socios contribuintes 
AllliltA:>n Fagundes Barbosa e Iver 
Berçot Garcia; 

f) - conceder transíereocia pa­
ra o quadro dn contrittuintes ao 
socio atleta Yaldir de F.arla Pe­
reira; 

g) - res1,onder aos oficios ns. 
187 e 192 da LID, comunicando 
qa• não há obJeção â tran,íoren­
cia dos amadores J.lfredo Noguei­
ra e \Vilson Pereira, Belém, res­
pectivamente, para o lntl'rnacio­
nal, de Petropolis e Filbos de 
Ignassú F. C., desta Cid•do; 

h) - 1graoecer ao E. C. Bel­
ford Boxo o convite a que se 
refere o oficio n. 83J45; 

i) - aceitar o convite do Shell 
E. C. para se fazer representar 
com os atletas juvenis nas come­
morações do S6U 11c aniversario; 

j) - arquivar o oficio sJn. do 
Liberdade F. C.; 

1) - agradecer o convite do 
Cuno Igoassú para a solenidade 
da eatrega do diploma; 

m) - oficiar ao Petropolitano 
F. C., felicitando pela conquista 
do campeonato fluminense de fu. 
tebol; 

n) - convidar o São Cristuvão 
de Futebol e Regatas para dis-
1111tar uma partida de futebol, 
no proximo dia 20, 

o) - convidar os socios ma• 
triclllas : 231, 242, 247, 295, 353, 
;isa, 369, 375, 378, 396, 345, W2, 
-122, 438, 440, 4-11, 459, 461, (65, 
:iOO, 533, 536, 538, 561, 583, õ89, 
596, 630, 646, 659, 660, 662 e 
679, a pagarem os sons debitus 
dentr, de 30 dias, sob pena de 
exclnslo do quadro soci•L 

Nt,TJl f>Fl�ll\L 

o tim� do

O Torneio Be­
Jâ.mpa.go do 

lgua.ssú 
O veterano e campeão do 

Municipio - E. C. lguassú, 
no intuito de incentivar o 
esporte entre nós, promo· 
vcu para hoje um "Torneio 
Relâmpago", no qual toma­
rão parte seis clubes da 2• 
Categoria, sendo a prova 
principal disputada entre o 
Iguassú e um time de pro 
6ssionais do S. Cristóvão. 

O time do Torneio auc 
conquistar maior numero ·de 
tentos e fizer menor nume­
ro de escanteios, receberá 
uma liod; taça, oferta da 
conhecida fabrica de bebi­
das "Distilaria Ibéria". 

E' o seguinte o horario 
das provas do Torneio : 

1" prova, ás 12.40 hs. � 
Casa lguassú x Estrela de 
Ouro. . 

2" prova, á, 13.45 hs. -
7 de Setembro x Crinos. 

3" prova, ás 14.50 h,. -
A liados x União de lguassú. 

A's 16 hs. - O grandio­
so encontro : lguassú x S. 
Cristóvão. 

A Diretoria do E. C. Iguassú, ..,. A D B, E Z tomando conhecimento de •arios ,A, .m. 
pedidos de cessão de sua praça Hoje, ás 9 horas, v irá a 4e esportes pa.a os jogos do 
campeonato do comnte ano, que esta ci�adc o dr. S_.,usa Dan­
lhe foram endereçados per Clubes tas, a bm de realizar uma 
liliados à Entidade mu_nicipal, 1 simultaoca com os enxadris-resolveu, pesaro:ialllente, ll&:) aten-

1 
locaisd.er a Dea.huma das solicitações, tas 

dada a impossibilidade de servir -- -- -- • a todos e não 

.

d

.

es•i•r pr.rerir

1

#e/•01; Trigueiro Q.DI em detrimento de outros. . . 
Nova Iguassí� lf>-V-l9�5. Desp�chante Mun1c1pal 

FLORlli, u p E I X  O T O DA Rua G•tuho Vargas, 78 - T el.
. 
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�[L v A _ �, l'!eeret�rio. Nova lguauü - E. do R,o 

A •• • •  ·· • •  •. � -- ' " •; :�• "' • • • ; .. ;..; : ... • . -.. j :,. •• --.,·-- ;-;+;,.;..;-� ... ; .. é 

Kova. lguassú e as obras 

que se anunciam ltl 
Ecoou simpàticamente, na opinião piiblica _igua1• 

suense, a noticia da construção de um cinema, cu10 fun­
cionamento vitã preencher &.1ma lacuna há muito lamen- Í
toda nesta cidade. 

Não conhecemos ainda o projeto de construção. 
Se,ia ótimo •• il• acumulass•, como muitos outros� ª! 9 funções de cinema e de teatro. O teatro, hoje·•m·d10_, .• t 
de neceuidode primordial, pois. dentro de suas ativ1- :t: 
dod•s, dístroi e •duco. 

t. Eslo!IIOI notando, em NoYo lguossú, um surto pro- ): gr•nisto digno de noto. Avultam em todos os setor!s f 
de otiwidGd• iues ,movimentos renovadores, que trora o .  -,.: para o nossa terra benefí:ios incolculciweis. Edifícios com ."' 
muitos ondar•s, indúdrios divers�s, Grupo Escolar, Mer- f 
cada Municipal, Estação õ altura do movimento de- ••· ·,· 
trada-de-ferro, levantamento topográfico do terreno pol'a :

f
,; 

construção d• trezentos '- poucas casos, tudo isso é 
confortador nisto meiado de an�, para qualquer obser- f 
•odor que acompanho com interesse a marcha do nouo •t 
progre110. 

:;: Com o fi111 do guerra e o consequent• reinicio da • ,  
exportação d• larani••, produção principal do município, t. •••·•e novos horizontes poro o classe dos lavradores. >.: O melhoramento dos •1trada1 rod0Yiário1 é um anseio .� 
INtiRcado de todos 01 qu• se dedicam às atividades .,. 
••irias. . f Zelar pela continuação do surto progre1111t�, d#• :(. que fcllaNOI anferiorm•nf• deve s•r a preocupaçao mca• :;: 
xima dos no1101 governanÍes. Olhor do tõpo das posi• (. 
ções d• govirno para todos 01 nouos problema_,. é ta• •i• 
rafa grcacliosa, que calará profundam•nte no •1p1r1to do •i 

:;: povo. 
0 que quer•mos i ver ,ealiz.odos todos 01 planos •.• 

... aliaclo1 ã técnica •oderna, proporcionam aos agru- f 
...:e11t91 .._anos os meio1 para uma vida e21gna • fel11. :,: 

GILBERTO SANTOS l 
a a a o a a e s a e a a a e e eu.o �Y.+GJr:-:-:-:-:-:-:� 

co;;. ... r:,o i)A LAVOU RA 
s 

Hoje o l gnassfi en frentará os prolissio• nais do S. erlstóvão. No time alvo in•tegarão Nestor, Santa Maria e earreiro

fi lhos de  lguassú jogará com o l3elford �oxo
Beio e Lalau 

a/vi-rubro 
no 

Beio e L•lau, os dois m•g­
ni6cos jogadores que vinham 
defendendo as cores do lguas­
sú, acabam de ingress>r no 
Filhos de lguassú. 

Não resta duvida alguma 
que o clube de Narciso Ra­
malheda fez valiosa, aqui,i 
çõc:s, porque tanto Beio como 
L>lau são dois bons ele-
meatos que pisam 
sos gramados. 

os no�-

Fílho• x Belford 

Roxo 

A fim de apurar melhor
forma para fazer boa figura 
no Campenato do corrente 
ano, o Filhos Je lguassú jo­
gará com o Belford Roxo 
uma p1rtida amistosa. 

Integrados de novos ele­
mentos como está o time 
alvi - rubro, já se nota certa 
curiosidade entre os seus 
torcedores, esperando que ele 
faça ótima exibição. 

O quadro do Filhos de 
lguassú será o seguinte : 

Micho; Napoleão e Russo; 
Anesio, Milton e Caroera; 
Junqueira, Maurício, Celio, 
Mario e .Beio. 

Filhos de Ignassú F. C. 
RESUMO DAS RESOLUÇÕES 

DO DIA 15-V- 1945 

a) - Aprovar a ata da reu­
nião anterior; 

b) - tvmar conhecimento e 
arquivar os ofícios 188 e 190145, 
expedidos pela L.I.D .. em 9 e l i  
do correntu respectivamente; 

e) - arquivar o boletim n. 4 
d� L.l.D., expedido em 9 do cor­
rente; 

d) - agradecer ao Curso lguas• 
sú a gentileza do convite, prome­
tendo comparecer na pessoa do 
sr. Ernando G. Lavinas; 

e) - prorrogar por 90 dias a 
licença do sócio Geraldo José 
Feneira; 

l) - aprovar as propostas dos 
socios atletas Manuel Lopes Guer· 
reiro e Waldir de Faría Pereira; 

g) - aprovar o programa de 
aniversario do clube; 

h) - encarregar os srs. Ernan­
do G. Lit.viaas o .Uenneval da 
Sílva Pontes, pau organizarem a 
parte esvortlv", duranto os fes 
tejos de aniversário do clubr; 

1) - designar os srs. Nelson 
Trigueiro e Joab Lopes '!'ei1cira 
para. or&auizarcm a l,l&rt� art1s 
tica no 

0
mts próximo1 aoivcrstlfio 

do clube; 
j) - transferir para e quadro 

de atletas o ::,ocio contribuinte 
\Vilsoo Pereira. .Bcl6111; 

1) - a.coitar o IUatch-treino 
com o Belford Roi:0 1 nu próximo 
�omingo. 

1\ V I S t)  

O Filhos d e  1,s:uassú 1• . C .  �vi­
i& aos srs. associado> ,1uu se 
acham 1tbnt11� ü� int:cri\:o s para 
o� toroeiu� dL· l'i.uguc l 'uugue, 
S.adrí'z e Uawa'.'.-, quB dt•vcrào s<:_r 
realizados no w�� pruxi1110 1 a�u­
Tersari11 do c!ub", dt'\.·nndo O'S m 
tness.ido� se d11 ,girem u 11ede, 
diaria1ucnte, tntre lH e �1 horas . 

ERNANIJ0 GOMES LA VlNAS 
1°. Sccrttario. 

Liga lguassuana de 
D e s p o r t o s  
BOLETIM OFICIAL 

Resoluções da Presidencia 
EXPEDIENTE 

a) - Arquivar os oficios ns. 51 do Iudep•ndencia F. C.; 10:1(45 e 111110 do E .  C. fguass:i; s1n. do Filhos do lguassú; e o do locotor esportivo 0duvaldo Cozzi; 
b) - solicitar á F.F.D. o oas· so do amador Moisés J acioto Ma­chado, do A. A. Potiguar de Natal 

para o E. C. Nova Cidade; 
e) - conc.edor as licc:,nçss so­

licitadas pelo A. C. Aliados, oi. 
n. 23J4ó; pelo E. C. Universal, oi. 
de 11-5- 45, e pelo E. C. lguassú, 
of. n. 110145; 

d) - agradecer e arquivar o 
of. n. 57(45 da Liga Gonçalensc 
de Desportos e o oi. o. 48 da Li­
ga Itaocarense do Desportos; 
• e) - anotar o of. n. 20145 do 
Queimados 1<'. C.; 

f) - inscrever o F i I b o s de 
Iguassú F. e. DO campeonato do 
corrente ano; 

g) - oficiar, para que infor­
mem se fazem objeção: ao Krinos 
F. C. sobre a transferencia dos 
amadores Teofilo Kelly Bichar., 
Werner de Jesus Flagel e Sydney 
Dias .Berçot para o F. I. F. C.; ao 
E. C. Iguassú sobre a trans!. do 
amador Wilson Pereira Belém e 
Valdir Faria Pereira para o F. L 
F. C.; ao Filhos de Iguassú l<'. C. 
sobre a transf. do amador José 
D'Alessaodro Filho para o E. C. 
Nova Cidade; e ao S. Paulo F. C. 
sobre a transf. do amador Anesio 
Chambarelli para o F. I. F. C.; 

h) - mandar o E. C. Nova Ci· 
dade recorrer da decisão que Ih:> 
impôs a multa; 

i) - comunicor ao E. C. Igua;. 
sú que o amador Mauricio da 
Silva está vinculado ao S. Cris­
tóvão F. R., da F. M. F.; 

j) - encaminhar ao_ Departa 
mentu de Arbitros o oficio do sr. 
Valfredo dos Reis. 

Inscrições de juizes. - D9 
acordo com o parecer do Dep. de 
Arbitros foram aceitas as i::iscri· 
ções par'a o quadro de juizas dos 
srs. Amaury Cordeiro Dias, 0scar 
Costa Ernesto Salermo Plaltz­
gra!!,' Manoel Silva, José Braz da 
Silva, Vallrcdo dos Reis Lopes e 
Alcides Alves de A•evedc. Qoan· 
to á categoria depeodc do resul· 
tado dos (ll:ames que os mesmos 
deverão prestar. 

Registo. - Foram registados 
os seguinte3 amadores : \Vibon 
Costa e José D'Alessandro Filho. 

Inscrições de jogad�res -
Foum inscritos pelo Filhos de 
Jgua�sú l!'. U. : Mauricio _dos San· 
tos Antonio �licho, ,vt1son P�­
rei;a Belém, Milton Pereira Lo· 
pcs Ce!io dos Santos, Napoleão 
de �ousa �\lario da Uosta l1i10, 
V,lld .. :mir� dol> SJntos 8ilva, 0�­
hindino b'clix de Oliveira, Alino 
Chawbarelh, J o il o de úliveu·a 
Junqueira V.itor D'Amar Es�� .. 
runçJ ubiraJo.ra Poneclo Bra:,11, 
Pedro' Cosen1.a1 \Vcrnor de Jesus 
li'lugel, 1'bof1lo .Kolly . Bichara a 
\Vladimir dd L'.ulanton10 (dovon­
do t:,te a.prescnt1tr certificado do 
rc:>ervista). 

Ttonsfarencia. - De acordo 
com v parecer do D�p. de l;,ote· 
bol c,Jncl•do as st•guwtcs trans­
k r:nc-i, s :  ÜL:úÚ'ú 8ilva, do !nde­
fl(•odeneia l· . (�. 

. 
par.\ o �- e.

lg-uassJ· Jo�e V Al1•,;s11ndru F1lho, 
do Fdli�s d� lgu:tS�Ú ..F. e. p�ra 
0 l� ('. �V\',l l'1dat.1e; Sebastião 
d:i �ilvzs, d1.1 FilUo!i de JguJ��ú F. 
'- JHlT J. o E. <.. J�u�s--�· \\· 1lso� p :1 líll Beléw, <lo .r;. e. lguu�Sll 
1J�ra O l•'.ilh•l� Uc �uas�u F. C . .  e 
UualtM ds 8ilva liaadetra, do E. 
e. Nova Cidade 1,ara a 1". M. J,', 

Cornunicafã0. - O Oep. de 

O festival do 

Bellord Roxo 

N0 enMVO ºº 
I GU1\SSU' O S  T O R •

N EIOS 011 LID Domingo ultimo, o Bel­
ford Roxo realizou u:n bo- Cerno já foi noticiado, 
oito festival por motivo será no campo do Iguas-ú 
dos novos melhoramentos a realização dos Torneio, 
feitos em sua praça de cs- Inícios pnrocinados p e l • 

A f d - LID. A 26 para a ,• Cate · portes. esta O campeac, goria e a 3 do próximo mts de 43 constou de provas es- ' 
p.ortivas, e á noite, cm su-a , _P_•_

r
ª_ª_

2
_ª_· ______ _ 

sede, foi oferecido um co- ! galhã«, dinamico presidente quitei, sendo s,udado, ne,sa I da LID, que agradeceu em 
oc,siâo, o sr. Marinho M,- poucas palavras. 

Ainda. a visita. do Diretor 
da. Central a. este Município 

O nosso colega "0 Flumi­
nense", do dia 8 deste, divul­
gou a seguinte nota _. 

A. visita do sr. Alencaslro 
Guimarães ã Nova Jguassú 
representa mais uma vitória 
du sr. Prefeito local, que apro 
veitou a �por/unidade p a r a 
que se resolvessem problemas 
de inuresse geral, tais como a 
pavimentação das platafur­
mas, ampliação das cobertu­
ras, autorização para a Pre­
feitura calçar as passagens de 
nivel e construçàr, de novo 
edifício para a esl ção. A es 
se ultimo p, oblema o s,·. Alen 
castro Guimarães su,gcriu que 
se pleiteasse junto ao governo 

�= 

federal a construção de gra11 -
de edijicio no mesmo local p, 
ra os Correios • TelEgrafos e 
a ( entrai. 

Di retório ll'olitico 
O Diretório Central das for­

ças que apoiam o governo nes­
t< Municlpio, está assim cons-
11tuido : 

Cap. Paulino de Sousa Bar­
bosa, presidente; dr José dos 
Campos Manhães (I• distrito); 
Marinho Hemetérlo de Oliveira 
(2• distrilo); Juvenal Pereira dos 
Santos (3° distrito); Ernesto Car­
doso (4° dislrito); e Murilo Au­
gusto Esleves da Costa (5<' dis­
trito). 

l O que Hitler amedrontara ...
O que lhes vou contar, hoje, não SB passou tm 

roda de gente grande, mas de meninos, . . 
E' uma histdria pequena, singela �,n seus mot�­

vos. Mas que, em sendo assim, vale mais pelo cont,u. 
do que pela extensão. Reflete a époCI:' em que vivemo,, 
a agilaçlio dos dias mavdrticos, cu10 fim Já se anun-
ciou. 

Brincavam meninos e m,ninas numa roda, c�n­
taro/ando, alegres e entusiasmados, a tã� conhecija 
"ciranda cirandinha, vamos todos cirandar' , or1un a 
não sei de que século. - d Dir-se-ia haver, como única preocupaçao, a e 
repetir em côro, os versos brejtiros q, .. ma_ndavam 
algué,;. entrar na roda, dizer algo bem bonito, um 
atfeus 8 ir-se embora. Nada mais. 

Não se poderia imaginar, nem de longe, h�uves­
se naqueles c(rebros infantes, a,nda em fortna1a_oÍ 'í 
das as preocupaçõ,s da época em formas JO c,1s a i­
zad lS Duvidar .. s1-ia houvesse, naqueles #fmusculos 
SYb'c�ncien/r.'i, á nítida idéia de como é a gue:�'::s!º7,, 
todo O seu cor ttjo de horrores, do que ela 
ruim aos homens e ãs naç�s. 

1 de uma das prin-Bastou, porém, que o ocu or. lhar por N11vu cipais emissoras_ do Rio jiz,sse e,�a 
Alemanha, do 

Jguasstl a noticia da capitulação � e a su1ctdw de Goebbels e da morte de Hitler, para 
i, tu alegria, e,rtre uquêles garotos, f�sss 

:,,,";;��e!�':'se \e� lmtdialtJ.ment�, sem que mn� da se de's{az ntio us suas próprias utmus, aque " ,o 
as ,nãozi-Corrun todos pura as sua, casas, batendo . 

!J e 
,,J,as Jut,,am ser os pr,meirns a saber a noticia. u -
rem ·também s1:r os prim�it os " dar as 

êºv/,�1hos tul-O t1u.nutzlnhJ, po,11m, gordo, "d ª'·� cunfor• vez, não p1Jdt:ndo CQrrtr d !reute dos emo1:., 
111ado, vem a meu encontro . 

? _ E' verdade o que ,·slãu dizendo · 
- Que é menl>w ? . Berlitn ? Pr.,.. _ U:, russos wvadrram, mesmo, 

derum os ultmàes ? . . Ih s,gurundo o - E' verdade, s111� - afi,mtf!· ;• ,u/tJ condin­
qutixinl,o c.omo que dese1an lo atw,ar tJ 
tia que a maldad• da H,11,., am,dronta,a ...

D. ,\!ACHADO FILHO 

...... ��� ,,_,.,,,,,..,,,,,.....,-=-",-'.)c,.::-:-=::::c:::z-�-�-::::-,::::.--�:<:-� __,...,...,..., · · para o 
Arbitro faz ciente aos senbore� que ia.diqaem 2 �o.�'t! deverlo 
J·oizt>S inscritos que o r-�aw. � do camp�onato, os 

�t Entidade a · dia 2& do ·owparecer • ea • 
1 ' b"U.bil.H:.�iio far sc-.í no • . f· d se entenderem pessoa men· 

t�urr('lik més, oa sed� da Eottd».· 
r�

w
co:1 o re[erido chefe d� �ep. 

clc-. às .W hor.1s. �ov.t. Igaas•ll, t;>-V-1.�4.). 
Aos clube, da 2• Divisão. -· 

l!ARlNBO MAGALH.\ES 
O Cb�fo do Lkp. d� Arliicros s�- frc:;1deAte 
licita aos clubes da :.!ª cakgoru, 



A Mosca do Mediterraneo
Meio;, para t:ombalíJ-/a REIO DA LAVOURA 

A Mo,ca da Fruu, conhecida por "Mosca do Me. 

diterraneo" e Mo,ca Americana, tem <:au,ado .. �ar
d: 

entre os fruticultores do sul do Uruguai, atacan ° 

prefer<ncia a citricultura. 

FUNDADO EM 22 D E  MARÇO DE 191' 

ANO XXIX NOVA IOUASSÚ (Estado do Rio), OOMINOO. zu o_E_,"TI_,A_l_o_o_e_1_94_s ________ _ 

Ha anos, durante uma arremetid� d.e�ses inseto�, 

que invadiram a zona norte daquele pais vizinho, a di­

reção do Departamento de Agronomia local adoto?, me­

didas com que, em pouco tempo, fez desaparecer a Mos­

ca do Mcditerraneo" daquela vasta zona. 

Agora, novamente, o perig�so inseto vol�a a apa­

recer ali, para desespero dos fruucultorcs, lo.cal,zando-sc 

de pr<fer,ncia no< dep>rtamen;°' de Mnntev,déu _ e Ca­

udones, sendo os danos que vem caus�ndo d:1 maior gra-

vidade, principalmente á culrura do c1trus. . 
Para combater semelhante praga, as autoridades 

agricohs uruguaias estão rccommdando o seguinte : . 
1) - Dissolvem-se 12 quilos de _melaço em_ 100 lt 

tros de agua, juntando-se.lhes •/2 quil� _de arsemato cm 

p6. Toda vez que se usar essa composrçao, urge revol­

ver bastante já que o arseniato não é soluvel. 
2) - Tomam-se 250 gramas de fluosilicato de sodio 

Ria-se do frio 
usando os sobretudos, capas, 
puloveres, coletes e suetares da 

Alfaiataria Globo 

Hemorró!das e Varize_s 
Tratamento sem operação

Para varizes (nas pernas, e hemorróidas inter 

o.as. use via bucal. P;)ra hemorróidas Citcrna1, 

uc a pomada e tome juntamente o líquido. 

e se dissolvem cm 10 litros de agua quente. Noutro ta· I' 

cbo dissolvem-se 12 quilos de melaço cm 90 litros de : : 

agu; e, em seguida, reunem-se as duas soluções. Como a 
> 

composição ;nterior, tambem esta deve ser, pelas mes- t 
mas causas, bastante agitada antes de usar-se, , 

Agasalhos de todos os tipos, da me­
lhor qualidade e pelos menores preços, 
para homens. senhoras e crianças 

t Construção da rede nacion 
3) - Juntam-se a 100 litros de agua cinco litros , 

de arseoiato de sodio, adicionando-se ainda, bem revol­
vidos, 12 quilos de remoido. 

: de armazens e silos 
Com os preparados I e 2, pulveriza-se uma vez por

emana, depois de irrigadas as folhagens da planta, nos 1,
ugares onde haja pouca fruta, á razão de meio litro por

planta. Não se faz necessário molhar toda a planta, 
mas apenas uma parte. Igualmente, o irrigador não deve ) 
<r de chuveiro 600, mas de furos que deixem a agua

>
� 

air em jatos possantes, como em forma de cascata, > 

Alfaiataria GLOBO 
1\ maior e melhor casa desta ieidade 

Com a formula 3, á base de arseniato, não se pul­
verizam as plantas, pois causaria serios danos. S6 se em­
prega ligeiramente nos ramos Ja planta, de maneira que 
o,io cheguem sequer a tocar nos frutos. 

facas composições olerecem perigo. Devem por isso 
ser guardadas fora do alcance de crianças e dos animais 
domesticos. 

1 R. M�!��ª! !!º�ia�� � g5 8 .1 
w.- • • ..... --·-- ___ ,. __ ,..,..,.,. .... ,.,.. .. ,..,..,., ... 

- ............. ______________________ _..._.,.__ 

BANCO DO BRASIL S. A:: 
O MAIOR ESTABELECIMEIITO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguassú - Estado do Rio : Vraça 1.IJ de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: 11Satélite" · Caixa do Correio -3 
b. ' --------------------------

' 

Condições para as contas de 
\ 

depósitos: 
eom furos - (sem limite) . ·• • • 2 % a.a. (retiradas livres) 
ll'opulares - (limite de CrS 10.000,00) • 4 ¼ a.a. ( » » ) 
Limitados - (limite de Cr$ 50.000,00) • 3 % a.a. ( • • ) 
ll'razo Fixo - de 6 meses • 4 % a.a. 

' 

- de 12 meses - 5 ¼ a.a. 
PRRZe FIX6 '26M REN01\ MENSRL OE 1\VISt> - Para retiradas ($1e quaisquer 

� 
- de 6 meses. 3, 112 ¼ a.a. q uantias) mediante aviao 

f 
- de 12 meses . 4, 112 ¼ a.a. prévio: 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira - de 30 dias • •, 

' 

a renda me I t 
- • 3, 1J2 % a.a. 

d 
, usa ineo e, por meu:, - de 60 dias • 4 o/ 

, e cheques. - de 90 dias 
/o a.a. 

: 
l 

• 4, 112 % a.a. , , 
LETR1\S 1\ PRaMl6 (ao)eltas a sêlo proporcional) 

- de 6 meses 
- de 12 meses · • . , 

4¾ a.a. 
ó% 8.8 • 

operações bancllrias 

A Comissão de Armazens e 
Silos, designada pelo Ministro 
Apolonio Sales, concluiu, re­
centemente, o plano nacional 
de distribuição geográfica dos 
armazens agrícolas. Esse plano 
será revi!ado uma só vez cada 
ano. 

Agora, o Serviço de Econo­
mia Rural, como órgão encar­
regado de desempenhar as alri­
bulções do Regulamento sõbre 
a maleria, está tomando as pro­
videncias necessárias á execu­
ção do decreto-lei n. 7.002, q u� 
concede favores e auxlllos para 
a Instalação de uma rede na­
cional de armazens e silos de 
grãos e sementes. 

Para as suas Agencias nos 
Estados, cooperativas e asso­
ciações rurais, o Serviço de 

Economia Rural remeteu copia 
dú decreto-lei n. 7.002 e re. 
pectlvo regulamento. 

Entre outras providencias ea 
andamento consta a elabor� 
dos formulários para as ,arta 
etapas de processamento da do, 
cumentação exigida, a fim de 
facilitar os Interessados. Ja 1e­
cebeu o Serviço de Economia 
Rural g1 ande numero de pe41-
dos de construção de armaze• 
e silos, cujos proce,sos estio 
em vias de solução. Os pedldOI 
de estudos procedem dos Esll· 
dos de São Paulo, Minas, p., 
raná, Santa Catarina, Rio Graa­
de do Sul, Rio de Janeiro e 
Goiás, que são os maiores pro­
dutores e exportadores de ce­
reais. 

CONSELHOS Er 
info r m a çõe s 

A SÍF
0

fLIS 
·---­
llflllTO � PAIIA A p&,,. 
MfLIA & PARA A RAÇA. C01110 
UM IIOM AUXJUAR NO TIIAT&,,. 
MDn'Oaea..a111:ANDa� 

A videira é mais exigente em 
potassa do que qualquer outra 
planta. Poltermann e Kolaruch, 
em experiências em solos este­
reis, chegaram a demonstrar a 
existencia de uma relação dire­
ta entre a formação de açucar 
na planta e a quantidade de 
potassa soluvel e dlsponivel no 
solo. 

A plassava ou piaçaba (atla­
lea penlfera) é uma palmeira 
que cresce naturalmente nas 
costas da Bõia, principalmente 
nas florestas secas até ás pro­
ximidades das montanhas cha­
madas serra da Onça. Com 4 
anos a planta já fornece fibra, 
entretanto n�o produz colhei­
las úteis senão depois do oita­
vo ano, 

u•• o 

A.aPa.a • .,....... eoa 
,N6.-.. ................. 

--, ... 

-

--

-

-

--

-

--

u ELIXIR DE NOGUEIRA" 
CONKCC:100 NA a AH� 

vaoa-a ... l"ODA �"*n:. 

Diante da curiosidade 

Deixar de satisfazer a curie• 
stdade da criança tem efdlO 

maléfico sõbre a saúde de se• 
espírito. Enganando a, r.primlo­
do perguntas ou deixando-" 
sem resposta, prejudica-se 1
formação de sua personalidade 
e seu ajustamento à sociedt4f. 

Faz. nas melbores condições, lôdas as 
<!obran�as - Transferêucla Descontos de letras 

s de Fundos, 
empréstimos em c�o�:�

u

:i 
e cheques sõbre esta ou quaisquer outras 

Empréstimos em letras bi;���te: �om caução de duplicatas. 

Uma boa prática para lazer 
os pomares limpos de m a t o  
frescos e férteis é fazu a co­
bertura por me,o de um plantio 
de leguminosas, como seja a 
soja e o caupl. As variedades 
de soja aconselhad.s pelo eng. 
agrônomo H. Loble são as se­guintes : Aslofl, Hermano Ak­
sarben e os caupis : fvon: Ear .. 

1 ly Red e Whlppoorwild 

Satisfaça a ctuiosidadl li 
Stu filho sem envantJ-lo I 1t' 
5,m contribuirá )ara a Jal!i 
, firm,:;a dB sua p,rsonol� 
dt. - (SNE::,) 

'2rédlto Agricola a loo O 
e rias. 

'2rédlto Pecuário 8 loo�o 'fr�zo, sob a gara_ntia exclusiva da fruta. 
recriação 

2
f para cuslelO de criação, nquisiç!lo de 

C!rédito I n dustrlal par 8 ' e c. 
lição de maquinârio. 

ª compra de matérias primas 

praças. 

gado para engorda, 

e reformas, aperfeiçoamento e aqul-
E,io atendidos, com a maior presteza 1 . : aõbre quaisquer operações d� c��f!1r�s d�eg1dé�\ dx �orrmações e_ esclarecimentos 

-
acha em pleno [un1cio��me��o:º 

a e lndustr1al, q ue se 
: 

Agencias em tôdas as caplt�is e 
e 

u principais cidades do BraslJ orrespondentes nas demais e em todo 
, .__·••>-..--.·-·····-·····-->...........,. . ......_._. 

s os paises do mondo 
�..,......,..,._,,._.,#O ______ _ ' 1 ·- - .J SEUS LABORATORros E fARMACIA: R. CARIOCA,32�10 
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